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Em razão do vol ume q ue esses derrames representam e d a grande distribu ição superfici a l
eles assumem. também. destacada im portãnc ia geotécni ca e agron ómica.

Como a teoria rel a c ionad a com o processo d a diferenciação m a gmá t ica dificulta a
explic ação d a presença dessa enorme quan tidade de m a gma áci do. a hipóte se a ventada para o
s ign ificad o d o fen ómeno resume-se em : 1- As censão de magma to leiiti co de na tureza basál t ica do
manto superior (com ou sem co nta m inação c rus tah a través de fra tu ras rel acion adas co m a
reatívac áo d a Pla taform a S ul-Americana : 2 - Mobil iza ção de uma zona d a crosta inferior na
infra-estrutura d a região. pel o calo r suprid o a par tir d o m agma basáltico . ca usando uma
interrupção na su b ida d o mesmo : 3 - Ascen são d e magma a ci do supera q uecido da referida zona .
possivelmente com pequena co n t ribu ição de material do manto. ge ra ndo derrames de gra nó firos e
de vit.rófiros .
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Evidénc ias pe t ro grá ficas perm ite m cla ss ificar preliminarmente as rochas alcalinas do
Bras il Merid ional em se te . mais ou menos bem definid as , associ ações Iitológi cas : 1) sienitica
miasq u íti ca: 2) s ienítica agpattica la m bas co m eq uiva len tes vulc áni cos): 3) m áfi ca -ult ramáfica
co m plex a Igli m m e ritos o u d un itos -p e rid o ti to s-p iroxe n itos co mo pr in c ip a is rochas . a lém de
ca rbonatitos associados a certos t ipos ): 4 ) gá b ric a a lcalina e rochas d ívers íücadas : 5) basa lto
alcatíno -t ra qutto-rono líto (t.ingu a ito) : 6) sienito a lca lino-granito a lcali no e 71vulcãni ca per a lca lin a
in saturada.

Por ou t ro lado , os dados petro gr áficos. a lia dos aos de na tu reza ra d iom étrica e geológica.
poss ibilitam en q v ' r a s oco rrê nci as co nhecidas em nov e difer en tes provín ci as a lcalinas: l ' R io
Grande d o S ul : r ' ;s : 3)Tunas : 4 )J acupiranga : 5) Li toral São Pau lo-R io de J anei ro : 6)P oços
de Caldas: 7) -G o iás : 8 1G oiás e 9) MaIO Groaso -Parajru a í, As principais carac te r ís ticas
dessas provi iscutid as e cons iderações são feitas so b re a evolução d o magmatismo
al calino na r di onal do Brasil e suas conseq üe n tes im plicações .
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E notável a va riedade de ti pos pe trogr áfi cos a lca lino s qu e a lloram na zo na do Mo rro do
Serro te . no interior d o m ac iço de P oços de Caldas. Ent.re as roc has atan íucas, d ist.ingu ern-se tr ês
uni d ades ma peá ve is 'da m ai s recente ii mais an tiga " pseudo-Ieu cita ti nguai tos. ana lcirna fonóli tos .
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e ti nguaítos variados O s p di, ' . . .. . . se u o- euc lta tln~ualtos apresen tam pseud o-leu cita idiomórfica de
grandes d lmensoes ' a flora m so b t d do í . . . '. . re u o como O IS d iques d íscontinuos paralelos. o m ai or dos qua rs
com a p ro x Imadamente 2 Km de co m pri me nto. enca ixados cm tonontos e tin guai tos. Associados
aos a n~lcima fo nólitos a pa recem ainda duas ou t ras Iá cies. um a macr oporfi ri ti ca de po uca
importancia e a outra . constituindo gra nde parte do Mor ro do Serrotinho. caracterizada por
intercrescimentos xeno rn órücos de pseudo-Ieucita. As unidades mapeáveis de sienitos s ão as
se guintes Ido m ais recen te ao mais antigo]: nefe lina bra nco com eud ia lita . nefelina s ien ito com
biotita e nefe lina s ie nito ci nza do S er rote . O primeiro é rocha agpai tica . com pro fus áo de m me rais
raros . "co ns ti tui q uas e todos os aflor am en tos do Mor ro do Ser rote. O nefelina sienito co m biotita é
d,' I!, ran u lação. às vezes. mui to grosseira e apresenta. ca rac te ris ticame nte. bioti ta como rn áflco
UIll CU o u a companhado de aegirina . O nefe lina sie nito cinza. de gra nulação méd ia e leuc oc r áu co .
aparece como d ique de a p reoi áve l es pessura. Exis te ainda um outro nefelin a sienito porliróide.
cujas relações de campo não permitem uma deterrn ína ç áo rel ati va de idade. Ede se des taca r que os
nefelina sienitos agpaíticos são. no Serrote. os últimos a se intrudir, repetindo-se aq ui um fenómen o
j á observado na zona dos luj auritos. Sugere isto qu e a evol ução qu ímica dos sienitos no m aciç o é de
miaskito a francamente agpaitico.
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Dois pequenos corpos de lujauri to e rochas associadas afloram perto de um corpo maior de
nefelina sienito com eudialita . ai nda dentro do perímetro do maciço al calino de Poços de Cald as.
Mapeamentos d e ta lh ados revelam nos dois lujauritos co m plexa estraugraüa interna . vis ível
sobretudo no corpo oci dental. O centro des te corpo co ns titui -se de lujauríto eudiahtico de
gran ulação grosseira. m esocr át íco, inequigranular e de aspecto gnaissóide t lujaurtto II que passa
nas bordas a uma Iácies de granulação mais lina Ilujaurito II I. de pou ca espessura . porém ainda
fortemente folh ada . Rod ea ndo externamente aos Iujauritos a parecem 2 ti pos de nefelina sienitos
t raq uitóides (Ne S I e NeS II ). de granulação média e leucocr áu cos. Por for a acha-se um a zona
externa cons t ituid a d e chibinito (nefelina sienito III ). eud ia lít ico . de granu lac áo grosseira. e
geralmente maciço . A estrutura do corpo é notavelm en te "Iopolit.ica". com os sucessivos tipos
Iitológicos dispostos conc ord antem ente. O segundo co rpo lujaur it ico. a les te do primeiro . é algo
maior (aproximadamente 1.5 Km2) e aprese n ta as características ac ima notadas só na sua borda
oeste; neste corpo. o Iujaurí to es tá quase sempre em contato di reto co m as rochas encaixa ntes . As
características petrográficas e es trutu ra is indicam rel ações de parentesco en t re Lu I-II e os NeS I. II
e III. Sugere-se que houve in t ru são forç ada de um a massa luja u rit ica seguida por magma
chibinitico mais flu ido. num processo essencialmente continuo. Compara ção co m outras
ocorréncias (Lovozero. e tc.) sugere que também nesses locais as caracteristicas típi cas dos
lujauritos são adquiridas em função de intrusões forçadas de magmas semic ris ta linos .
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